CARTA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO INCRA AO POVO BRASILEIRO.

Para cuidar da atividade agropecuária no Brasil o Governo Federal possui dois ministérios, o MAPA e o MDA. Embora ambos os ministérios atuem na implantação de políticas voltadas ao universo agrário brasileiro, o governo federal tem dispensado tratamento diferenciado a um deles, e assim vem intensificando distorções cada vez mais exorbitantes.
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) cuida do agronegócio das commodities agrícolas: soja, milho, carne, etc. Para resumir, o Ministério da Agricultura voltado ao que podemos chamar de “à parte rica do setor”, que garante o superávit primário da balança comercial. 

O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) cuida da agricultura familiar que é responsável por cerca de 70% da comida que vai à mesa dos brasileiros, produzido em sua maioria por camponeses, comumente associado a “agricultores pobres”. Hoje, ligado ao MDA está o INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (no passado era uma autarquia vinculada ao Ministério da Agricultura) órgão responsável por cuidar das famílias assentadas, pela regularização das terras (regularização fundiária) e pelo registro das propriedades rurais do país, entre outras atribuições.
A distorção é marcada principalmente pelo montante orçamentário destinado aos dois ministérios, em favor do MAPA, e se estendem as estruturas das carreiras dos servidores a serviço desses ministérios. Após as tratativas de correção salarial promovido pelo governo nesse ano, em 2015, esse abismo será ainda maior.
Para exemplificar essa distorção, se compararmos o salário do atual presidente do INCRA, o economista Dr. Carlos Mário Guedes de Guedes, servidor efetivo do INCRA, da carreira de Analista de Reforma e Desenvolvimento Agrário, para executar a função de presidente da autarquia que é o responsável por assistir aproximadamente 1 milhão de famílias assentadas em zonas rurais e pela malha fundiária do país, no contracheque, incluído o DAS pela chefia, este recebe um salário inferior ao salário de um servidor em inicio de carreira de um Fiscal Federal Agropecuário – FFA. No dia em que o Dr. Guedes desocupar o cargo de presidente, com toda sua experiência acumulada e em plena ascensão na carreira, seu salário de servidor efetivo do INCRA será o equivalente a 42% do salário de um calouro na carreira de FFA, se obtiver nota 100 na avaliação para gratificação. Em 2015, esse contraste será maior ainda! De nada adiantará apresentar títulos de especialização, mestrado ou doutorado, pois no plano de cargos e carreiras do INCRA a qualificação não tem significância.
Nesta negociação salarial de 2012 os servidores do INCRA e do MDA propuseram ao governo federal remuneração equivalente a 80% aos salários do Ministério da Agricultura (MAPA). A proposta do governo nem de longe se aproximou disso. Hoje, ao final das negociações, o salário do final de carreira do servidor do INCRA (Eng. Agrônomo)- que se atinge após 16 anos de serviço - é a metade do salário inicial do servidor Eng. Agrônomo do MAPA. Absurda injustiça e desprezo com o público da agricultura familiar e com os servidores públicos dos órgãos que lhes devem prestar bons serviços.
Esse é o motivo dos servidores do MDA e no INCRA não aceitarem a proposta do governo. Como pode entre servidores públicos com competência equivalente, aprovados em concursos de concorrência similar, haver tal discrepância salarial? A resposta que se conclui está no público a quem prestamos os serviços:- os pobres do país; para eles o governo entende que o serviço público pode ser de qualquer jeito, ao ritmo dos chutes dos movimentos sociais nas portas de Brasília para surgir incertos recursos. No INCRA o ano começa após o abril vermelho. 

Enquanto no Ministério da Agricultura os servidores são valorizados e concursados, o MDA é um cabide de emprego político-partidário, havendo apenas 150 servidores efetivos num total aproximado de 1000. O INCRA, por sua vez, vive um quadro de desmonte, sobrevivendo com um total de 5.800 servidores (já foi 10.000), sendo 2.500 servidores prestes a aposentar até 2015. Com baixos salários os concursos não surtem os efeitos desejados, a evasão é alta (60%), enfim, o INCRA é um trampolim para os concurseiros. 

E aí, quem o Governo Federal trata como prioridade: a agricultura dos ricos ou agricultura dos pobres? Se você trabalhasse no INCRA aceitaria a proposta do Governo?
